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EMENTA:

Estágio Curricular Supervisionado em curso de licenciatura no formato remoto: 
instituições, sujeitos e atribuições. A organização didática do Estágio Curricular 
Supervisionado no Ensino Remoto:  interface entre o estrutural e o variável. Design 
didático para a oferta do Estágio Curricular Supervisionado, em curso de licenciatu-
ra, no formato remoto: planejamento, plano de ensino e proposições de recursos 
digitais para fins de utilização no processo de mediação didático-pedagógica.

OBJETIVOS:

Geral:

• Propor um design didático para o Estágio Curricular Supervisionado, em curso 
de licenciatura, na perspectiva do Ensino Remoto Emergencial.

Específicos:

• Contextualizar a oferta de Ensino Remoto na atualidade. 

• Identificar as instituições e os sujeitos diretamente envolvidos no Estágio Curri-
cular Supervisionado, em curso de licenciatura, e suas respectivas atribuições;  

• Evidenciar a interface entre a base estrutural e variável que fundamenta a 
organização didática do Estágio Curricular Supervisionado no Ensino Remoto; 

• Apresentar o design didático para a oferta do Estágio Curricular Supervisiona-
do, em curso de licenciatura, no formato remoto, considerando as fases de 
planejamento e elaboração do plano de ensino e, no âmbito destas, as pro-
posições de recursos digitais para fins de utilização no processo de mediação 
didático-pedagógica.
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ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL: ELEMENTOS DE 
CONTEXTUALIZAÇÃO
A história da humanidade tem no ano de 2020 o marco da propagação da pande-
mia do coronavirus, que provocou mudanças na dinâmica da sociedade, repercu-
tindo sobre as relações políticas e econômicas e as práticas culturais, em diferen-
tes escalas geográficas.  Diante da ameaça que o vírus representa e da inexistência 
de remédios e vacinas para o enfrentamento dessa situação epidemiológica (até 
setembro de 2020), a comunidade científica tem recomendado o distanciamento 
físico e os governos têm adotado restrições à circulação de pessoas; medidas con-
sideradas fundamentais na tentativa de contenção da pandemia. 

Nesse contexto, assim como outros segmentos da sociedade, a Educação foi efeti-
vamente atingida. As redes de ensino alteraram sua dinâmica de funcionamento, 
inclusive com o fechamento das instituições e a suspensão das aulas e de ativida-
des presenciais, haja vista que a ação educacional, historicamente, tem se efetiva-
do por meio da aglomeração de pessoas, o que não é recomendável em tempos 
de pandemia.

 Passada a fase inicial da pandemia e, considerando que a descoberta da vacina e 
sua difusão na sociedade somente ocorrerá em médio ou longo prazos, passou-se 
a buscar alternativas possíveis para a retomada das atividades de Ensino. Assim, 
no âmbito das instituições universitárias, a oferta de componentes curriculares 
de cursos de graduação e pós-graduação presenciais passou a ser viabilizada por 
meio do Ensino Remoto Emergencial, uma alternativa exequível desde que asse-
guradas algumas condições básicas para sua realização. Tais condições dizem res-
peito, entre outros, a formação ou aprimoramento de professores em termos de 
competências e habilidades para atuar nesse formato e as condições de conectivi-
dade e disponibilidade de equipamentos dos alunos.

O Ensino Remoto Emergencial é um formato no qual o processo de 
ensino e aprendizagem se efetiva por meio da mediação tecnológica; 
sendo assim, a relação professor e aluno acontece a partir de interações 
virtuais, que podem inclusive ser de natureza síncrona. 
A adjetivação de Emergencial associada a esse formato de ensino se 
justifica na medida em que vem sendo planejado e implementado no 
contexto de excepcionalidade gerado pela pandemia; portanto, em uma 
perspectiva transitória. 
Para saber mais sobre o significado de Ensino Remoto Emergencial 
consulte os Cadernos 1 e 2 desta coletânea.
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No momento atual, o Ensino Remoto Emergencial tem ensejado enormes desafios para 
as universidades, dos quais se destaca a oferta do componente curricular Estágio Super-
visionado por sua especificidade em termos de carga horária e perfil didático-pedagógi-
co. Nesse processo, como desenvolver o Estágio Curricular Supervisionado, cujo espaço 
de realização é a escola da rede básica de ensino que, nesse momento de pandemia, se 
encontra com as atividades presenciais suspensas? Nesse contexto, como as atividades 
deste componente curricular podem ser viabilizadas remotamente?

A UFRN, por meio da PROAE e da SEDIS, visando a implementação do 
Ensino Remoto Emergencial, realizou processos seletivos via Edital para 
Auxílio Digital e Auxílio Instrumental destinados a alunos das modalidades 
presencial e a distância em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

A Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019, em seu Capítulo 
IV, define uma carga horária total, mínima, de 3.200 horas para os cursos 
de licenciatura, das quais 800 horas devem ser destinadas à prática peda-
gógica, sendo 400 horas para o estágio supervisionado, em situação real 
de trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
da instituição formadora.

CONCEITUAÇÃO AUTOR
“Considerar o estágio como campo de conhecimento significa 
atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supere sua tradi-
cional redução à atividade prática instrumental.”

PIMENTA; LIMA, 
2012, p.29.

“O estágio supervisionado é um espaço de aprendizagem da 
profissão docente e de construção da identidade profissional. 
Assim, ele é compreendido como campo de conhecimento e a 
ele deve ser atribuído um estatuto epistemológico indissociável 
da prática, concebendo-o como práxis, o que o define como 
uma atitude investigativa que envolve a reflexão e a interven-
ção em questões educacionais.”

SILVA; GASPAR, 
2018, p.2.

“O estágio curricular supervisionado em seu movimento é cam-
po de conhecimentos pedagógicos, envolvendo a universidade, 
a escola, os estagiários, tendo os professores da educação 
básica uma preocupação central com os fenômenos do ensinar 
e do aprender. Representa a inserção do professor em forma-
ção no campo da prática profissional para ter a experiência 
da docência, vivenciando a regência de classe e a realidade da 
sala de aula, que são saberes fundamentais na construção da 
identidade docente.”

TONINI; MARTINS, 
2016, p.98.

Quadro 1 - Concepções de estágio curricular supervisionado em cursos de licenciatura;

Fonte: autoria própria.
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Estágio curricular supervisionado em curso 
de licenciatura no formato remoto: 
instituições, sujeitos e atribuições
Apresentamos, neste material, algumas sugestões básicas para as atividades 
relacionadas ao Estágio Supervisionado por meio do Ensino Remoto.

A respeito do Ensino Remoto Emergencial sugerimos a consulta aos 
materiais disponíveis no link https://www.progesp.ufrn.br/covid_19, 
especialmente os cadernos Proposta de design para organização 
de aulas, Orientações básicas para elaboração do plano de aula, 
Sequência pedagógica aplicada ao ensino on-line EAD

Para o educador em formação, o Estágio Curricular Supervisionado corresponde a 
etapa voltada para o desenvolvimento de competências e habilidades visando inte-
grar teoria e prática às experiências múltiplas no espaço escolar, com destaque para 
o planejamento do percurso que propicia a experiência com a sala de aula; e para 
as ações que permitem o conhecimento da instituição educativa de modo global.

A organização do Estágio Curricular Supervisionado no formato remoto requisita 
do Professor Orientador o reconhecimento das atribuições das instituições e dos 
sujeitos envolvidos nesse processo e a definição de estratégias de comunicação 
e de meios tecnológicos que viabilizem as orientações, a troca de experiências 
e a realização das ações. Na perspectiva de contribuir com o Professor Orienta-
dor no que se refere à organização e ao desenvolvimento do referido Estágio, 
neste material foram identificadas as atribuições das instituições e dos sujeitos 
diretamente envolvidos; embora seja reconhecível que outros sujeitos também 
participam desse processo (QUADRO 02). As atribuições dos sujeitos envolvidos 
na realização do Estágio Curricular Supervisionado podem ser desenvolvidas por 
meio de comunicação síncrona ou assíncrona e os recursos tecnológicos passíveis 
de utilização são diversos, tais como: plataformas virtuais (Meet, Zoom, Google 
Classroom, Sigeduc, Sigaa, Youtube, Facebook, Instagram, blog, etc), Whatsapp, 
podcast, e-mail e contato telefônico.

https://www.progesp.ufrn.br/covid_19
https://www.progesp.ufrn.br/storage/documentos/4ANZamKLBv08IIEfMZcpaUCUZ6p8WConk8nCNEMe.pdf
https://www.progesp.ufrn.br/storage/documentos/4ANZamKLBv08IIEfMZcpaUCUZ6p8WConk8nCNEMe.pdf
https://www.progesp.ufrn.br/storage/documentos/Bzvtdy1UKFTWWWMD5uq2YgWSMKiJTOXwaqunqCMX.pdf
https://www.progesp.ufrn.br/storage/documentos/Szqc1LZer39p0RM2Qmagq0IrN3ZhCHJGyKVhz5qR.pdf
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INSTITUIÇÕES SUJEITOS ATRIBUIÇÕES

Universidade

Coordenador 
de Curso 

Acompanhar o desenvolvimento do estágio, assegurando a implementa-
ção do que está previsto no Projeto Pedagógico do Curso.

Orientar os procedimentos de formalização e realização do estágio.

Professor 
Orientador

Mediar o processo de comunicação com o gestor da escola e o professor 
colaborador (da área) para definição da realização das etapas do estágio.

Orientar o estagiário quanto a formalização do estágio; o roteiro de carac-
terização da escola e da entrevista com o professor colaborador; o planeja-
mento e a elaboração do plano de ensino para a regência em sala de aula.

Promover discussões acerca da legislação educacional e de aspectos teóri-
cos e metodológicos da docência.

Coordenar a atividade de socialização das experiências desenvolvidas no 
estágio com os sujeitos envolvidos no processo.

Estagiário

Proceder a formalização do Estágio.

Estabelecer contato com o gestor da escola e com o professor colabora-
dor para a definição da turma campo de estágio.

Realizar a caracterização da escola e a entrevista com o professor colaborador.

Desenvolver o planejamento e elaborar o plano de ensino e/ou os planos 
de aulas para a regência de sala de aula.

Participar, quando possível, de reuniões pedagógicas e de pais e mestres. 

Elaborar um documento reflexivo e avaliativo das atividades docentes, 
considerando o disposto no Projeto Pedagógico do Curso.

Apresentar as experiências do estágio na atividade de socialização.

Escola

Gestor 
Escolar

Assinar termo de formalização do estágio. 

Apresentar o projeto pedagógico e o regimento interno da escola ao 
estagiário. 

Apresentar informações sobre a escola para realização da etapa de carac-
terização 

Estabelecer contato com o professor colaborador e o estagiário para a 
definição da turma campo de estágio.

Informar ao professor orientador sobre problemas relacionados ao 
estagiário.

Coordenador 
Escolar

Acompanhar as atividades do estagiário na inexistência do professor 
colaborador (da área). 

Auxiliar o gestor na apresentação de informações sobre a escola aos 
estagiários. 

Auxiliar o professor colaborador e o estagiário no planejamento das ativi-
dades do estágio

Professor 
Colaborador

Assinar termo de compromisso. 

Disponibilizar a sala de aula para a realização do estágio. 

Realizar orientações didático-pedagógicas para fins de planejamento e 
aplicação em sala-de-aula

Acompanhar o desenvolvimento das atividades na turma campo de estágio.

Elaborar relatório de desempenho do estagiário para subsidiar a avaliação 
do professor orientador.

Quadro 2 - Estágio curricular supervisionado: instituições, sujeitos e atribuições;
Fonte: autoria própria.
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O reconhecimento preliminar das instituições e dos sujeitos e suas respectivas atri-
buições é fundamental para orientar a Organização Didática e Pedagógica do Está-
gio Curricular Supervisionado, sobretudo na perspectiva da atuação do Professor 
Orientador e do discente, com vistas a vivência de experiências exitosas. 

A organização didática do estágio curricular 
supervisionado no ensino remoto: 
Interface entre o estrutural e o variável

O desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado fundamenta-se em uma 
base estrutural, que se define a partir do currículo do curso, da carga horária desti-
nada à atividade, das ementas dos componentes curriculares e dos convênios estabe-
lecidos entre a universidade e as secretarias estaduais e municipais de Educação, res-
ponsáveis pela rede escolar; e em uma base variável, que diz respeito à organização 
das etapas que o estagiário deve cumprir, considerando sua atuação na escola. 

Na organização didática do Estágio Curricular Supervisionado, o planejamento é 
um item fundamental para prever as possibilidades de desenvolvimento das ati-
vidades, de acordo com as particularidades de cada etapa e as circunstâncias que 
se apresentam no momento de sua realização. Considerando elementos estrutu-
rantes e variáveis, o planejamento do Estágio, pressupõe que o Professor Orien-
tador consulte o Projeto Pedagógico do Curso, observando suas especificidades; 
considere os acordos estabelecidos com a escola campo de estágio e observe as 
ementas dos componentes curriculares e as características gerais que definem o 
quê e como pode ser desenvolvido, bem como os objetivos, as competências e 
habilidades esperadas e a carga horária relativa a cada etapa. 

Nesse processo, cabe ao Professor Orientador transitar do planejamento à elabo-
ração do plano de ensino do Estagio Curricular Supervisionado e acompanhar a 
realização de suas etapas, que envolvem as conexões entre universidade e escola.

#Fica a dica
É importante que o Professor Orientador do Estágio Curricular 
Supervisionado:

a) Faça uma enquete com os alunos e demais sujeitos envolvidos  para saber 
sobre a disponibilidade de recursos e ferramentas tecnológicas;

b) Escolha os recursos e as ferramentas tecnológicas mais acessíveis para todos.
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BASE ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR

Estrutural

Identificar as normativas à luz da legislação vigente e os convênios com as 
redes de ensino públicas e privadas da Educação Básica.

Identificar as escolas com potencial de ser campo de estágio, por terem 
as condições de desenvolver atividades mediadas pelas tecnologias da 
educação

Estabelecer contato com as escolas campo de estágio para definição das 
parcerias e trabalho remoto.

Definir, junto com a equipe escolar, os professores e as séries que pode-
rão integrar a experiência de estágio docente remoto.

Variável Definir as etapas para a realização do estágio, de acordo com o que foi 
estabelecido estruturalmente entre a universidade e a escola.

Quadro 3 - Bases da organização didática do estágio curricular supervisionado;

Fonte: Autoria própria.

# Fica a dica
O Plano de Ensino do Estágio Curricular Supervisionado no formato 
Remoto deve ser objetivo e claro em todos os seus aspectos; 
Por se tratar de Ensino Remoto, alerta-se para a importância de identi-
ficar no referido Plano:

a) o que será realizado de modo síncrono ou assíncrono pelo discente;
b) qual o tempo destinado para cada atividade;
c)  quais plataformas e recursos tecnológicos serão utilizados. 

Na atualidade, marcada pelo quadro pandêmico que impôs a suspensão das ati-
vidades presenciais, tanto na universidade quanto nas escolas, a Organização 
Didática do Estágio Curricular Supervisionado requer um planejamento vol-
tado para adequar o aprender a ser docente, considerando o fazer pedagógico 
mediado pelas tecnologias educacionais. A seguir, apresenta-se uma proposição 
de design para oferta desse componente curricular, em cursos de licenciaturas, no 
formato remoto.
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Estágio curricular supervisionado: 
Design didático para a oferta no ensino remoto

No Estágio Curricular Supervisionado realizado no formato remoto, a experiência 
do contato com o ambiente escolar e os sujeitos inseridos no processo ocorre por 
meio das tecnologias, que se insurgem como mediadoras, mas não supressoras, 
do que é importante ser vivido pelo discente em seu percurso formativo.

Neste design, embora reconhecendo que o Estágio Curricular Supervisionado na 
licenciatura compreende situações mais abrangentes, que envolvem discussões 
teórico-metodológicas pertinentes ao ensino e as normalizações que o regem, 
priorizaram-se as etapas mais desafiadoras para serem desenvolvidas remota-
mente, quais sejam: caracterização (em geral, é desenvolvida no Estágio Curricu-
lar Supervisionado I), atividade didática na escola (em geral, é desenvolvida no 
Estágio Curricular Supervisionado II) e regência em sala de aula virtual (em geral, 
é desenvolvida no Estágio Curricular Supervisionado III e IV).

Considerando as particularidades de cada etapa, o design proposto contempla a 
identificação da ação e seu respectivo descritor e um conjunto de sugestões de 
recursos digitais que pode ser utilizado no processo de mediação didático-peda-
gógica, acompanhados das seguintes indicações - para que serve, onde encontrar 
(link) e aplicação no Estágio. Considerando-se que, ao final de todas as etapas, 
acontece a socialização de experiências entre os envolvidos no Estágio, optou-se 
pela construção de um quadro com sugestões voltadas para atender especifica-
mente as peculiaridades dessa atividade que se faz transversal. 

# Fica a dica
Professor Orientador do Estágio Curricular Supervisionado

a) Atente para as informações dos quadros, considerando as particularidades da 
etapa que você está ministrando;

b) Observe que alguns recursos se adequam ao desenvolvimento de atividades 
em mais de uma etapa do Estágio.

c) Escolha os recursos digitais com que você se sente mais familiarizado e que se 
mostram mais acessíveis aos alunos e demais envolvidos no processo;
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PROPOSIÇÕES DIDÁTICAS PARA O ESTÁGIO 
CURRICULAR SUPERVISIONADO 
NO FORMATO REMOTO

AÇÃO: CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA
DESCRITOR: Reunião com a equipe da escola para compreender o ambiente escolar 
no que se refere aos sujeitos, às normas de funcionamento e a infraestrutura física; 
elaboração de relatório e socialização da experiência.
RECURSO 
DIGITAL PARA QUE SERVE ONDE 

ENCONTRAR APLICAÇÃO 

GOOGLE 
MEET

Realização de atividades síncronas com 
recursos para   apresentação de slides 
e outros tipos de compartilhamentos e 
para interações por meio de chat.

Há a possibilidade de gravação da 
reunião (para quem usa o e-mail 
institucional G-suíte).

https://meet.goo-
gle.com/meet

Realização de reuniões 
com a equipe escolar;

Indicado para desenvol-
ver trabalhos em peque-
nos grupos (com criação 
de links independentes)

WHATSAPP

Realização de atividades síncronas 
(para até 50 pessoas). 

Realização de atividades assíncronas 
por meio de compartilhamento de 
áudio, vídeo e arquivo.

Exibição de slides.

https://web.what-
sapp.com/

Realização de reuniões 
com a equipe escolar;

Compartilhamento de 
arquivos documentais 
em formato word ou 
pdf, vídeo e áudio.

Indicado para desenvol-
ver trabalhos em peque-
nos grupos (com criação 
de links independentes) 
e de partilha de material.

TELEGRAM

Realização de atividades síncronas 
(para até 50 pessoas). 

Exibição de slides.

Partilha de áudio, vídeo e arquivo.

https://web.tele-
gram.org/#/login

Realização de reuniões 
com a equipe escolar;

Compartilhamento de 
arquivos documentais 
em formato word ou 
pdf, vídeo e áudio.

PIKTOCHART Criação de   infográficos e apresentações https://pikto-
chart.com/ 

Elaboração e apresen-
tação de relatório do 
Estágio

WORD

EXCEL

POWER 
POINT

Criação de textos e apresentações
https://www.
office.com/?omk-
t=pt-br

Elaboração e apresen-
tação de relatório do 
Estágio 

Quadro 4 - Estágio curricular supervisionado I;
Fonte: autoria própria.

https://meet.google.com/_meet
https://meet.google.com/_meet
https://web.whatsapp.com/
https://web.whatsapp.com/
https://piktochart.com/
https://piktochart.com/
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AÇÃO: ATIVIDADE DIDÁTICA NA ESCOLA
DESCRITORES: Reunião com a equipe da escola para diagnosticar situações 
problemas; elaborar e executar uma atividade didática, considerando uma dada 
situação-problema e elaborar um relatório reflexivo. 

RECURSO 
DIGITAL PARA QUE SERVE ONDE 

ENCONTRAR APLICAÇÃO

GOOGLE MEET

Realização de atividades síncro-
nas com recursos para   apre-
sentação de slides e outros tipos 
de compartilhamentos e para 
interações por meio de chat.

Há a possibilidade de gravação 
da reunião (para quem usa o 
e-mail institucional G-suíte).

https://meet.goo-
gle.com/meet

Realização de reuniões 
com a equipe escolar;

Indicado para desenvol-
ver trabalhos em peque-
nos grupos (com criação 
de links independentes)

GOOGLE FORMS
Realização de atividades assíncro-
nas para criação de questionário 
ou formulário

https://www.goo-
gle.com/intl/pt-BR/

forms/about/

Obtenção de dados 
para a identificação de 
situações-problemas 
visando a elaboração do 
diagnóstico

MENTIMETER
Criação de nuvem de palavras, 
gráficos e coletas de perguntas, 
com feedback em tempo real.

https://www.menti-
meter.com/

Obtenção de dados 
para a identificação de 
situações-problemas 
visando a elaboração do 
diagnóstico

SLIDO

Realização de pesquisas e enquetes 
online, elaboração de questionários. 

Criação de nuvem de palavras

https://www.sli.do/ 

Obtenção de dados 
para a identificação de 
situações-problemas 
visando a elaboração do 
diagnóstico

PIKTOCHART
Criação de   infográficos e apre-
sentações

https://piktochart.
com/ 

Elaboração e apresenta-
ção do plano de inter-
venção na escola 

WORD

EXCEL

POWER POINT

Criação de textos e apresentações
https://www.office.
com/?omkt=pt-br

Elaboração e apresenta-
ção do plano de inter-
venção na escola 

Execução da atividade didática - as ferramentas utilizadas deverão levar em conta as competências digitais 
e as condições técnicas e tecnológicas dos sujeitos envolvidos na atividade.

PIKTOCHART
Criação de  infográficos e apre-
sentações

https://piktochart.
com/ 

Elaboração e apresen-
tação do relatório do 
estágio.

WORD

EXCEL

POWER POINT

Criação de textos e apresenta-
ções

https://www.office.
com/?omkt=pt-br

Elaboração e apresen-
tação do relatório do 
estágio.

GOOGLE DOCS
Escrita, edição e colaboração em 
textos.

https://www.goo-
gle.com/intl/pt-BR/

docs/about/ 

Produção de textos 
coletivos.

Ideal para dar feedbacks 
em tempo real, inclusive 
em encontros síncro-
nos, o que se aplica ao 
processo de elaboração 
de relatórios.

Quadro 5 - Estágio curricular supervisionado II;
Fonte: autoria própria.

https://meet.google.com/_meet
https://meet.google.com/_meet
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://www.mentimeter.com/
https://www.mentimeter.com/
https://www.sli.do/
https://piktochart.com/
https://piktochart.com/
https://piktochart.com/
https://piktochart.com/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
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Após as fases de caracterização e atividade didática na escola, o estagiário desen-
volverá a etapa de regência de sala de aula.  Para esse momento, que compreende 
o planejamento, a elaboração de planos e a atuação em sala de aula, o Professor 
Orientador do Estágio Curricular Supervisionado poderá sugerir ao estagiário a 
utilização de recursos digitais que favorecem a realização das ações de ensino e do 
acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos. No quadro a seguir 
apresentamos algumas sugestões de recursos digitais voltados para as possibili-
dades de aplicação no decurso da regência da sala de aula, quando o estagiário 
efetivamente vivencia a experiência de atuação docente.

AÇÃO: REGÊNCIA NA SALA DE AULA
DESCRITOR: Planejamento, elaboração de planos e regência de sala de aula

RECURSO 
DIGITAL PARA QUE SERVE ONDE ENCONTRAR 

(LINK)
APLICAÇÃO NO ESTÁGIO 

CURRICULAR

GOOGLE 
CLASSROOM 

Realização de atividades 
síncronas e assíncronas 
(fóruns, notícias e tarefas).

https://classroom.
google.com/  Ambiente virtual de aprendizagem 

KAHOOT Criação de jogos com 
perguntas e respostas. https://kahoot.com/

Pode ser usado para introduzir um 
tema ou verificar a aprendizagem ao 
final da aula.

PLICKERS

Realização de testes, com 
a possibilidade de saber, 
em tempo real o percen-
tual de erros e acertos. 

https://get.plickers.
com/

Interação imediata/ Questionários/ 
Gamificação

GOOGLE 
FORMS

Realização de avalia-
ções e atividades online. 
Obtenção e organização 
de dados de pesquisas. 

(vinculado à conta 
Gmail)

https://www.google.
com/intl/pt-BR/for-

ms/about/

Levantamento das necessidades for-
mativas da turma/realização de ava-
liações (síncronas ou assíncronas)

QUIZLET

Criação de cartões (flash-
cards) e listas de estudo. 
Pode fazer uso de listas 
que já estão no acervo

https://quizlet.com/
pt-br 

Elaboração de questões para  avalia-
ções online 

EDUCAPLAY

Criação e/ou utilização 
de diversas atividades 
educacionais e jogos 
educativos 

https://www.edu-
caplay.com/ 

Avaliação/Gamificação/Sistematiza-
ção da aprendizagem. 

PADLET Criação de murais e qua-
dros virtuais interativos. 

https://pt-br.padlet.
com/

Apresentação de conteúdo. 

Criar colaborativamente  murais 
temáticos 

Criar um painel com atividades ou 
projetos desenvolvidos pelos alunos

https://classroom.google.com/
https://classroom.google.com/
https://kahoot.com/
https://get.plickers.com/
https://get.plickers.com/
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/
https://quizlet.com/pt-br
https://quizlet.com/pt-br
https://www.educaplay.com/
https://www.educaplay.com/
https://pt-br.padlet.com/
https://pt-br.padlet.com/
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POPPLET

MINDMEISTER

COGGLE

Organização de ideias 
com um tema central por  
meio de mapa mental

https://popplet.
com/ 

https://www.mind-
meister.com/pt 

https://coggle.it/ 

Criação de mapa mental temático, 
individual ou coletivo.

Pode ser criado em tempo real, 
durante a aula síncrona. 

TIMETOAST
Criação, visualização e 
partilhas de linhas do 
tempo

https://www.time-
toast.com/ 

Atividades com datas e informações 
factuais, com uma sequência crono-
lógica (individual ou coletiva).

PIXTON Software de criação de qua-
drinhos para educação.

https://www.pixton.
com/br/ 

Criar atividades em quadrinhos (ide-
al para estágios nos anos iniciais) 

GOOGLE 
DOCS

Escrita, edição e colabo-
ração em textos. 

https://www.goo-
gle.com/intl/pt-BR/

docs/about/ 

Produção de textos coletivos.

Ideal para dar feedbacks em tempo 
real, inclusive em encontros síncro-
nos.

ANSWER- 
GARDEN

Criação de nuvem de 
palavras em 
tempo real.

https://answergar-
den.ch/

Realização de brainstorms em tempo 
real, para aulas síncronas. 

Ideal para introduzir novos temas.

SORTEADOR Realização de sorteios https://sorteador.
com.br/

Uma forma simples e democrática 
de sortear grupos (formação e/ou 
apresentação)

YOUCUT Edição de vídeos direta-
mente no celular

https://play.google.
com/store/apps/
details?id=com.

camerasideas.trim-
mer&hl=pt_BR

Criar videoaulas para utilização (real 
ou simulada) no ensino remoto

IN SHOT Edição de vídeos direta-
mente no celular

http://www.inshot.
com/

Criar videoaulas para utilização (real 
ou simulada) no ensino remoto

PLOTAGON

Criação de vídeos e ani-
mações personalizadas, 
com a voz do próprio 
criador, com efeitos 
sonoros  identificação de 
emoções. 

https://www.plota-
gon.com/

Criação de vídeos com histórias nar-
radas com a voz do próprio criador. 

Os estagiárias/os podem fazer uso 
dessa ferramenta, em especial nos 
anos  finais do Ensino Fundamental e 
Médio. 

TOONTASTIC Criação e narração de 
desenhos animados. 

https://toontastic.
withgoogle.com/

Criação de vídeos com histórias nar-
radas com a voz do próprio criador. 

Os estagiárias/os podem fazer uso 
dessa ferramenta, em especial nos 
anos  iniciais do Ensino Fundamen-
tal.

ANCHOR

Criação de Podcast 
(gravação e edição de 
áudio). uma plataforma 
gratuita para criação de 
podcast. 

https://anchor.fm/

Envio de arquivos de áudio (que são 
mais leves) para que os alunos pos-
sam acompanhar as aulas no forma-
to assíncrono.

Podem criados canais de aulas e epi-
sódios com conteúdos específicos. 

MEMEGENE-
RATOR Criação de memes https://www.meme-

generator.es/crear Trabalho com textos multimodais 

Quadro 6 - Estágio curricular supervisionado III e IV;
Fonte: autoria própria.

https://popplet.com/
https://popplet.com/
https://www.mindmeister.com/pt
https://www.mindmeister.com/pt
https://coggle.it/
https://www.timetoast.com/
https://www.timetoast.com/
https://www.pixton.com/br/
https://www.pixton.com/br/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/docs/about/
https://answergarden.ch/
https://answergarden.ch/
https://sorteador.com.br/
https://sorteador.com.br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.camerasideas.trimmer&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.camerasideas.trimmer&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.camerasideas.trimmer&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.camerasideas.trimmer&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.camerasideas.trimmer&hl=pt_BR
http://www.inshot.com/
http://www.inshot.com/
https://www.plotagon.com/
https://www.plotagon.com/
https://toontastic.withgoogle.com/
https://toontastic.withgoogle.com/
https://anchor.fm/
https://www.memegenerator.es/crear
https://www.memegenerator.es/crear
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A finalização de cada etapa do Estágio Curricular Supervisionado, em geral, é mar-
cada por momentos de socialização de experiências entre os sujeitos envolvidos. 
No Ensino Remoto, esses momentos podem ser realizados via plataformas já indi-
cadas anteriormente, como meet, google classroom, dentre outras, recorrendo-se 
a ferramentas digitais de compartilhamento que favoreçam a apresentação dos 
relatos e relatórios e a discussão dos resultados e intercâmbio de experiências. 
A seguir, apresentaremos algumas sugestões de recursos digitais que podem ser 
utilizados para a realização dessa atividade transversal. 

AÇÃO: SOCIALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO
DESCRITOR: atividade coordenada pelo Professor Orientador para fins de 
apresentação de relatos e relatórios pelos estagiários, discussão coletiva dos 
resultados e intercâmbio de experiências relativas ao Estágio, podendo inserir 
outros sujeitos envolvidos no processo.

RECURSO 
DIGITAL PARA QUE SERVE ONDE ENCONTRAR 

(LINK)

GOOGLE 
APRESENTAÇÕES

Colaboração, edição e criação de apresentações 
gráficas

https://www.google.com/
intl/pt-BR/slides/about/

POWERPOINT Exibição, criação, edição e exibição de apre-
sentações gráficas

https://www.microsoft.
com/pt-br/microsoft-365/

powerpoint

(Obs: se você tem o office, já 
está em seu computador)

PREZI Exibição, criação e edição, criação e exibição de 
apresentações gráficas, estilo mapas mentais https://prezi.com/pt/

CANVA

Criação de apresentações, pôsteres, gráficos, 
caricaturas, posts banners digitais, e diversos 
conteúdos visuais.  Há uma infinidade de pos-
sibilidades audiovisuais com esse recurso

https://www.canva.com/

SWAY

Criação, edição e exibição de apresentações 
gráficas, 

compartilhamento de relatórios interativos e 
webfólios. 

https://sway.office.com/

Quadro 7 - Estágio curricular supervisionado (I, II, III e IV);
Fonte: autoria própria.

A proposta de design didático para o Estágio Curricular Supervisionado em curso de 
licenciatura por meio do Ensino Remoto evidencia as possibilidades de desenvolvi-
mento das atividades, sendo instrumental para o planejamento a organização didá-
tico-pedagógica do Professor Orientador e complementar aos materiais já publica-
dos, especialmente os cadernos 1 e 2 da série Ensino Remoto Emergencial.

https://www.google.com/intl/pt-BR/slides/about/
https://www.google.com/intl/pt-BR/slides/about/
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/powerpoint
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/powerpoint
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/powerpoint
https://prezi.com/pt/
https://www.canva.com/
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